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¬ RENATO ALVES
O TEMPO BRASÍLIA

¬ Equipes da Defesa Civil 
Nacional e do Sistema Geo-
lógico Brasileiro  (CPRM),  
órgão do Ministério de Mi-
nas e Energia, estão em Ma-
ceió desde a noite de quar-
ta-feira, em função de tre-
mores na região do Mutan-
ge, um dos bairros da capi-
tal  alagoana desocupados 
por causa do afundamento 
do solo. Existe risco de desa-
bamento de uma mina da 
Braskem, o que levou o pre-
feito João Henrique Caldas 
(PL) a decretar situação de 
emergência por 180 dias.

Em função disso, o hos-

pital  Sanatório,  localizado  
em área de encosta no bairro 
do Pinheiro, precisou ser es-
vaziado ontem, e os pacien-
tes foram transferidos para 
outras unidades. Além disso, 
o juiz Ângelo Cavalcanti Al-
ves de Miranda, da 3ª Vara 
Federal de Alagoas, autori-
zou uso de força policial, em 
caso de resistência durante 
desocupação  de  áreas  em  
possível risco, uma vez que 
novos imóveis foram incluí
dos no mapa de realocação.

RACHADURAS.  Estudos  do  
CPRM apontaram, em maio 
de 2019, que a principal cau-
sa para o surgimento de racha-
duras em imóveis nos bairros 
Pinheiro, Bebedouro, Mutan-
ge, Parto e Farol foi a minera-
ção da Braskem para extração 
de sal-gema, um tipo de clore-
to de sódio utilizado na fabri-

cação de soda cáustica e PVC. 
Desde o surgimento dos pro-
blemas, em 2018, mais de 14 
mil imóveis foram desocupa-
dos em cinco bairros de Ma-
ceió, afetando mais de 55 mil 
pessoas. Apenas neste mês, 
houe cinco abalos  sísmicos 

sentidos no Mutange, Bebe-
douro e Pinheiro, segundo a 
Defesa Civil Municipal, que, 
na quarta-feira, alertou para 
“risco iminente de colapso em 
uma das minas monitoradas”. 

Por  meio  de  nota,  a  
Braskem disse que a movi-

mentação no solo foi regis-
trada “em um local específi
co, dentro das áreas de servi-
ço da companhia, nas proxi-
midades da avenida Major 
Cícero de Goes  Monteiro”,  
que foi  isolada preventiva-
mente. (Com agências)

¬A Agência Nacional de Minera-
ção interditou as atividades de 
todos os poços de extração de 
sal-gema da Braskem, em Ala-
goas, em 9 de maio de 2019. A 
medida foi tomada em conjunto 
com o Instituto do Meio Ambien-
te do Estado de Alagoas. Na mes-
ma decisão, a empresa teve sus-
pensa a licença de três poços e 
recebeu duas autuações, que so-
mam R$ 29,3 milhões. Um dia an-
tes, um relatório do CPRM mos-
trou que a mineração no local foi 
a principal causa do aparecimen-
to de rachaduras em prédios e 
ruas em diversos bairros de Ma-
ceió. (RA/O Tempo Brasília)

Dia da Consciência Negra
O plenário da Câmara dos Deputados aprovou, na 
noite de quarta (29), projeto de lei que declara fe-
riado nacional o Dia Nacional de Zumbi e da Cons-
ciência Negra, celebrado em 20 de novembro. A 
pauta era prioridade da recémcriada bancada ne-
gra da Casa e segue para sanção presidencial.

7Vídeo mostra agressão 
Um passageiro de 23 anos levou choques de uma 
arma, após ser imobilizado pelo pescoço, com 
um golpe de mataleão, por seguranças da esta-
ção Perus, na zona norte de São Paulo. A agres-
são ocorreu na quarta (29) e foi gravada pela na-
morada do rapaz, que registrou o caso na polícia.

Realocação. Justiça de Alagoas autorizou ontem uso de força, se necessário, em evacuação de área afetada

Risco de colapso em mina de Maceió
Defesa Civil monitora 
afundamento do 
solo e tremores na 
região do Mutange
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